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RESUMO: A leptospirose é uma doença infecciosa febril de início abrupto resultante da 
infecção por bactérias do gênero Leptospira. Salvador é uma metrópole de uma região 
periférica, que ao longo do tempo passou por um processo de urbanização cíclico. Além de 
sua importância histórica e contemporânea, a capital baiana apresenta em sua dinâmica 
interior, graves problemas sociais e ambientais típicos de um espaço desigual da periferia do 
capitalismo mundial. Esse trabalho objetivou avaliar o perfil epidemiológico da distribuição 
no número de casos da Leptospirose no estado da Bahia entre o período de 2016 a 2020. A 
análise da pesquisa foi realizada em entre os meses de março e abril de 2023. Esse estudo 
teve como base dados o Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), tendo 
como variáveis analisadas: ano de notificação do primeiro sintoma, sexo, cor/raça e faixa 
etária. Entre os anos de 2016 e 2020 foram notificados 317 casos de Leptospirose no 
estado da Bahia, com média de 69 casos por ano. O ano que apresentou maior ocorrência 
foi 2019 (25,6%), seguido de 2017 (24,3%) e 2018 (21,8%). O sexo mais acometido por 
Leptospirose nesta pesquisa foi o masculino, representando 86,4% (n= 274). Com relação à 
cor/raça nos anos analisados, verificou-se que a raça parda foi predominante mais afetada 
pela doença. Com relação à faixa etária dos indivíduos acometidos por Leptospirose, 
adultos com idade entre 20 e 39 anos apresentaram a maior prevalência, representando 
42,9% (n= 136) no total de casos avaliados no período (2016 a 2020). Concluiu-se que o 
estudo contribui para as medidas preventivas da doença, auxiliando na melhor qualidade 
de vida para a população e conscientizando sobre os riscos através da descrição dos casos 
epidemiológicos na Bahia. 

PALAVRAS-CHAVE: Bahia. Casos. Leptospirose. 
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THE OCCURRENCE OF LEPTOSPIROSIS IN THE STATE OF BAHIA IN THE PERIOD 
FROM 2016 TO 2020

ABSTRACT: Leptospirosis is a febrile infectious disease of sudden onset resulting from 
infection by bacteria of the genus Leptospira. Salvador is a metropolis in a peripheral region, 
which over time has gone through a cyclical urbanization process. In addition to its historical 
and contemporary importance, the capital of Bahia presents, in its interior dynamics, serious 
social and environmental problems typical of an unequal space on the periphery of world 
capitalism. This study aimed to evaluate the epidemiological profile of the distribution in the 
number of cases of Leptospirosis in the state of Bahia between the period 2016 to 2020. 
The research analysis was carried out between the months of March and April 2023. This 
study was based on data the Notifiable Diseases Information System (SINAN), with the 
analyzed variables: year of notification of the first symptom, gender, color/race and age 
group. Between 2016 and 2020, 317 cases of Leptospirosis were reported in the state of 
Bahia, with an average of 69 cases per year. The year with the highest occurrence was 
2019 (25.6%), followed by 2017 (24.3%) and 2018 (21.8%). The gender most affected by 
Leptospirosis in this research was male, representing 86.4% (n= 274). With regard to color/
race in the analyzed years, it was found that the brown race was predominantly more affected 
by the disease. Regarding the age group of individuals affected by Leptospirosis, adults aged 
between 20 and 39 years old had the highest prevalence, representing 42.9% (n = 136) of 
the total number of cases evaluated in the period (2016 to 2020). It was concluded that the 
study contributes to preventive measures for the disease, helping to improve the quality 
of life for the population and raising awareness about the risks through the description of 
epidemiological cases in Bahia.

KEY-WORDS: Bahia. Cases. Leptospirosis.

INTRODUÇÃO 

A leptospirose é uma doença infecciosa febril de início abrupto resultante da infecção 
por bactérias do gênero Leptospira (BRASIL, 2019), que são espiroquetas pertencentes à 
ordem Spirochaetales e à família Leptospiraceae, as quais compreendem três gêneros: 
Leptospira, Leptonema e Turneriella (LEVETT, 2015). 

O espectro da leptospirose humana é bastante amplo, variando de infecções 
subclínicas a síndromes graves, com disfunção de múltiplos órgãos e alta letalidade (TRUPTI; 
SANDHYA, 2010; FARR, 1995; LEVETT, 2001). A Leptospira penetra no corpo por meio de 
cortes ou lesões, ou por contato direto com as membranas mucosas ou conjuntivas. E 
quando da ingestão, a mucosa oral é provavelmente a rota de entrada mais importante. 
Ao penetrar no corpo, o microrganismo dissemina-se pela via hematogênica e penetra nas 
barreiras tissulares (VINETZ, 2001).
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Entretanto, a doença é mais frequente em países de clima tropical, constituindo um 
problema de saúde pública nos países em desenvolvimento, como o Brasil, que carecem 
de estrutura sanitária básica (MCBRIDE et al, 2005). Salvador é uma metrópole de uma 
região periférica, que ao longo do tempo passou por um processo de urbanização cíclico. 
Provocado pelo processo de globalização, vêm ocorrendo profundas reestruturações na 
rede urbana, conceituada, como o “conjunto funcionalmente articulado de centros urbanos 
e suas hinterlândias” (CORRÊA, 2006; SPINOLA, 2015). Além de sua importância histórica 
e contemporânea, a capital baiana apresenta em sua dinâmica interior, graves problemas 
sociais e ambientais típicos de um espaço desigual da periferia do capitalismo mundial 
(ANDRADE; BRANDÃO, 2009).

Diante disso, esse trabalho objetivou avaliar o perfil epidemiológico da distribuição 
no número de casos da Leptospirose no estado da Bahia entre o período de 2016 a 2020.

METODOLOGIA 

Foi realizado um levantamento de dados epidemiológicos descritivos e quantitativos 
sobre a ocorrência de Leptospirose no estado da Bahia (Figura 1) no período de 2016 a 
2020. A análise da pesquisa foi realizada em entre os meses de março e abril de 2023. Esse 
estudo teve como base dados o Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 
tendo como variáveis analisadas: ano de notificação do primeiro sintoma, sexo (masculino 
e feminino), cor/raça (ign/branco, branca, preta, parda e indígena), faixa etária (até 9 anos, 
10-19 anos, 20-39 anos, 40-59 anos, 60-79 anos e acima de 80 anos). Os dados obtidos 
foram tabulados e organizados em gráficos, sendo utilizado o software Microsoft Excel® 
2019 (versão Windows 10). 

O presente estudo seguiu as normas dispostas na Resolução n° 466/2012 do Conselho 
Nacional de Ética em Pesquisa, sendo respeitados todos os aspectos éticos em pesquisas 
com seres humanos. Foram utilizados apenas dados secundários de domínio público sem 
a identificação dos participantes da pesquisa, não sendo necessária a aprovação por parte 
do Sistema CEP-CONEP. 
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Figura 1: Mapa do Estado da Bahia.

Fonte: Autores.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Entre os anos de 2016 e 2020 foram notificados 317 casos de Leptospirose no estado 
da Bahia, com média de 69 casos por ano. O ano que apresentou maior ocorrência foi 2019 
(25,6%), seguido de 2017 (24,3%) e 2018 (21,8%). Na figura 2 apresenta um aumento 
progressivo no número de casos entre os anos de 2017 e 2019, e uma redução do número 
de dados nos anos de 2016 (16,7%) e em 2020 (11,7%).

De acordo com Ko et al., (1999) e Felzemburgh (2010), a leptospirose ocorre em 
epidemias anuais que acometem principalmente indivíduos residentes em comunidades 
carentes de infraestrutura urbana e sanitária na cidade de Salvador. Diante disso Souza et 
al., (2011), tais medidas se agravam o que leva os gestores de saúde pública a postergarem, 
mantendo se negligenciado. A carência de medidas voltadas ao controle da doença está 
relacionada com o desconhecimento do impacto socioeconômico real causado pela 
leptospirose.
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Figura 2: Distribuição de casos de Leptospirose por ano entre 2016 a 2020 no estado da Bahia.

Fonte: Autores.

O sexo mais acometido por Leptospirose nesta pesquisa foi o masculino, 
representando 86,4% (n= 274) (Figura 3). De acordo com Gonçalves, Barberini, Furtado 
(2021), existe a hipótese de que a leptospirose no sexo feminino tem uma evolução mais 
branda da doença, que são enviesados para casos mais severos, fazendo com que os 
sistemas de vigilância detectem menos casos em indivíduos do sexo feminino, diminuindo 
a incidência de manifestações neste sexo.

Figura 3: Distribuição de casos da Leptospirose por sexo entre o período de 2016 a 2020 no estado da 
Bahia.

Fonte: Autores.
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Conforme demonstrado na figura 4, com relação à cor/raça nos anos analisados, 
verificou-se que a raça parda foi predominante mais afetada pela doença. Segundo Araújo 
Filho et al. (2020), concomitantemente, estão inseridos em espaços laborais e econômico-
sociais distintos do restante da população, justificando-se, ainda, como os maiores 
acometidos por determinados agravos em saúde. Essa predominância entre os pardos 
pode ser resultado das disparidades raciais, constatadas no acesso aos serviços de saúde, 
precários de ações direcionadas para grupos étnicos-raciais específicos.

Figura 4: Distribuição de casos de Leptospirose por cor/raça entre o período de 2016 a 2020 no estado da 
Bahia.

Fonte: Autores.

Com relação à faixa etária dos indivíduos acometidos por Leptospirose, adultos com 
idade entre 20 e 39 anos apresentaram a maior prevalência, representando 42,9% (n= 136) 
no total de casos avaliados no período (2016 a 2020) (Figura 5). 

Segundo Brito et al. (2019) nesse sentido, esse grupo etário está mais suscetível às 
infecções que a população idosa e infantil, logo, tem maior exposição aos fatores de risco 
da doença como: aglomerações, enchentes e a poluição, pois concentra mais de 50% do 
número de registros.



EXPLORANDO A BIODIVERSIDADE E DESAFIOS 
EPIDEMIOLÓGICOS NO NORDESTE BRASILEIRO, VOL 122 23CAPÍTULO 1

Figura 5: Distribuição de casos de Leptospirose por idade entre 2016 a 2020 no estado da Bahia.

Fonte: Autores.

CONCLUSÃO

A doença descrita apresentou a predisposição a declínio em alguns anos estudados, 
registrando menor incidência no estado da Bahia, contudo grande parte da região 
principalmente em locais precários ocorreu maiores condições para a transmissão da 
leptospirose. Diante disso, concluiu-se que o estudo contribui para as medidas preventivas 
da doença, auxiliando na melhor qualidade de vida para a população e conscientizando 
sobre os riscos através da descrição dos casos epidemiológicos na Bahia. 
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